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'“ -'Aperoebem-'àe“as hastes' oii: W

. tio-julgo opportuno'auxlliar a ras

I ligião, impulsionar! a: viaçãoamm

ticas'¡«'para'í'eutren ha campanha

das 'eleições de deputados: = ' 2 1??

bs' regeneradoresíireunem-se

cmlcasa do sur. Fontes, nomaundo

commlssões para colhercm os vo-

tos e distribuil-os pelos homens

mais considerados do seu partido,

pelos gasomeaamaaaaciosos:

all¡ pensa-se na guerra que e pre-

ciso levantar ao gabinete para de_-

teí'ñ'ñnar "i" Mandem?LEHÊSÊ'ÚÍJ"

os¡ -' :ii ig à sua

giospggfôãó”qi”$ *agitgggb _não

disputado pelo gabinete-as mmo-

riasà mas xnierlósMOauniuaes,

e: ,as cuadidhtuaasnpoc accumullaa

ção, ;. e; .. › o '1

:i Os 'prognessiãtas comemora a

grande z machine nadministractiv'a

devidamente. montada¡ 'como mad

gniüoo ¡tirocinio das-eleiçõcscama-i

!iriam ,não precisam'deufezersaa

criñcio's:.para; obter umvtritimpho

quer lhes' : dezgrandermalom nas

duas ;casaca-doeipmhnlenm Ha

pai-&elles apenas;umadiniouidade

meses !ÉOÓDSUÍÉ diese !temem

dosuzpretendeulehmdepumdos. e

ser pecçgeneradomszprecisam da

nomear: commissões . pai-'ai 'colher

votos, !os i progressistas precisam

”ruben-.de ;nomear commlmões

para femea. aselmção dos' futuros

paes .da. .patríwqhez as suasiaucto.

cidades administrativas im'porão

ao'paip. um. ¡ii-:1:3 ›l -. a... ;-

- ..-.-.Donniepuhliqanosn;poppostçao

menosíjntransigeateiaoministerio

du. !que mregeuendotesczsãmmq.

pulsos de todosvaircules-.cño

Iliane“ huahuahua se

apresentem.“ m -misn .aizllv 13!.“ '-

-› . Nãoivtem¡ na favorecelço sequer

ar: noticia". leidesvmiuoriassPor

ineo (lactamiaiieaômmmentuti pm:

param-se para o combabeirtoios

osn diàsisziaudo -centnosu detran-

tandoimdmhs» mesmouma se

illuster sustentandoxiunnaesuipnv

enaudoiaetnpmnpeloubeúocaliâo

homenagem reuniõesnigrandior

sas, brithantés; comi..;\podemsos

maneutesewpolitiooshiceãospaomet»

tem -reudosos empuegosrnimdu-s

Jam. ser-vimento aquelleanue how

.tem ;despuesa'ramu Nmpaiitido nes

publicanoi mada. eleitoniámmliná

Quente.. «um propagandistaaíacerrh

moíumzluctador coniictmz-,w « p:

..4 O pain-n'eatezmomenm ema

extensa ::seara ›. onde 'os politicos

irão colher os fructos, pedindg

um. imponde onlros 'oua'tiiuva-

dos pelaaaucmiddadestni; w. a

Todos sabem já a qual'dosxpak

tidos militantes pertencem-.a maio-

ria.; As ;eleições camaradas, com

todon_ o seu -cortejo-deiviolencias;

com todas as tranquiberniasnide-

moustraram-no cabal-income «

- 'r't Para os'crimhosesmomette-

ram-se e prometteinàseram nislias,

para .os ncgociadotespromeüem

se subsídios, empregos; : emtim

um logar. á mesa do orçamento;

Nunca. como. em vesporas d'eleh

ções, foram .concedidossubsidios

para egrejas,;_~_para. caminhoslpus

-blicosz :nunca se: tlzeramz'itantaà

aposentações veias .nomeações ;core
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celathase'i neuem o w concederam_

| tammúitulosvhonoriüeos:› nunca

sesubsidiaramzZomcreeramitaotas

etcholasu _ea 'lotar ' i

4". "Será *porque 'se'entãmo gover-

:'12 I v..

litoral* os' ?serviços públicos; pre,

miar os ¡mesádigaosv'dos cidadãos?

augme'ntar. a instrucçãoir publica-o

asma; Passado. ot_ periodo ieieitoral

ttldOIaae/no roüwumdbhde 'ainda

não odemos¡!sáhinaadesde-quela

rege eraçñodhaloü o: paiz_ lançan-

doao "nocarniuhodosuielhoramenw

toslmateriaem .w l. zu.: 9:.:

-t :Osrepublicañoa julgando :ser

necessario para¡ a lexisteueiae de#

:envolcimeato do' sem pamldordila

fundiricada? vemmaism ¡usei-noção;

!em dai periodo: leleitoral criamas

escholosw sem 'aqua 'com ellasvpr'e.

@odeiam-armar aceiteith caçar

fotos_,..~i.ll L '7. i¡ ' i IÍ 'm2

!Ei'slza !dasã'ouporque ?nuestras

partidos combatentesgezdivereoo

modo .deixsd'tpitepararem paras

lucta' ;que 'vaeafecir-semotcampo

BleüOtBÍU'i ”JW“ !1“3_ ' 1:1“

“e.:lillowdiremos Eque o-povo se;

bei-a "escolher-l ' os = seus represens

tantos: o ovo, essatlemidadhítão

almada Ip' 051metephiSÍOUs revo-

lucionarioswtlamiê noríilucta um

caracteríipassivo; coliocado entre

os @afluentes e=às ¡,auctoridades'.

cede ordinariamente as pressões

diestas ¡ultimas porqneas receia :

poucas vozes as deixad'accompaa

nham-,quando isto succedee, cal¡

cado'com\tvioleuciasyêqusndonão

causam peles anyonetas l dosesoi.

dados. Os fusilamentosídalusdeis

ra são -úinílttristilssimo!exemplo

onde o povo deve aprender a não

ll:_l

se rebellar'cón't'ra as' imposições ›

dos› governos¡ 'Epoca cãoziimos

taolte'aãeobsevveésêog ' se esta

passadeira? mesmo' 'estem'onn

c' 'thetqu imperammahusivw

_Met manbtmíüaües administm

tiva's segmentadasidatgemezmais

despresivelrealoa'm aos-pés adere

a honra_ d'uma villa inteiraç$e o

pavouda'eihrameme tentarexdrcer

98'15“18" dit'e'lt'oacêespanc'adozhse

se revelt'àsse'seria manada. v í= .v f

m" l '.;unmhr't ' v a! '4 -iz ¡..i
Â
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v 7:. z 'I' - hi _' Itu :"i um.

'i“.' ...w'm «2 'vt ã' _, i';__, mi,

' Í l“ i' _v

Al:: I: .i 'Ei - -ill

Os factos, que minúciosam'em

tecelatámu's comemora anterior.

mostram'. cabalmenle Aazcorin'iven»

cia! das vauctoridades' administra-

ativa-s: nos desgraçados accootece

mentos doidian 7m¡ J? a' r I:-

«Pnoeuragn 'os'kjornaes def'gm'

verno defender-ominiàtroalas res;

ponsabilidades¡ ›de.it:aes? actos, di-

:ando :que cancela“ Melanoíde

.nú-93%.
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Castro r dera as ins“trucçõesuneces.-

sarias para que althoarerdem los'.

se: mantida aos direitos'dostcidas

dãos assegurados. 0 «Correio da

Noitem,'o mais :eterno defensor do

min¡stro:.-arguido não chegaia ne'-

gar -q-ue,.iu01d:ia;i7,, houvesse me,

muitos» graves' ntes'ta :riliat a'rchia

tetasuma desordem provocada psi

ice'rdgewadoces; .mas tem acui-

dadd de'- não chamar .progressisd.

aos .xcaceteiros v ,do .administcadOr

db cancelho; «- i v › r 2-. .u

“J'l Depois de- termosiapresentado

alistadias_quarentarmaioresucony

tribuintes queemugrupo-semm

giant: para¡ alassemhleia eleitoral,

nai ocuasiaoomx queafqram espan-É_

036108,¡ especme i ;reutnirw'so aos: 3

seus, corzeli'gmuaribsrque-ñcaram

nas: casasida Pensei: cercados pela

thirba,,-cremosiia ?zninigoemmestzã

ra a menoriduvida de que aos-'ma

generadores. conviuha ;quea ele¡-

çãoise fizesse regularmente,›por-

quote; *vencimento não lhes seria

mtestadoqz-.i a ;a

-a l Poisjpodeose acreditarem-que.-

tendoielles¡elehores.znecessacios

para vencerieemaioria. e minorias,

quizessm . .p rovocar desordens?

pode-'so- ;acneditar tambem' em :que

vindo 26 individuos, xtraeendonuo

azulada cacem-ros de proposito pa

ra levantar conilictos nüatenham

tecido: aindauue levenaentotum só

doseseus adverSarios ficando» 'pelo

contrario; feridos 'gravemente 45

dos seus? Pode-se concebeu que

os quarenta' maiores. i contribuir»

tes' ;pretendessem . arrombar ah

portas (das icasas onde settinham

¡tofugiado,i,'diepauando timmepm

tra,.as jauellas¡ mas peloiladoêde

&oral; .22'17' ' :I' :vi u' lilm¡

cSe :foram esquareata ,maioria

que «prerocauam -porquernio pus

Micael; ~os 'nomeados ¡crescendo-

resi como postamosfeito ?use el.

les traziam; armas:›_de fogo calou:

inesqquuer,: porque' não¡ publie

cam›us~«nomes›dos.the as; ¡nasua-

nam ?_ - !..i.

Queremos que nos repliquem

em¡ mama; com nomes. its/nos-

sasiaccusacões .São › &Imple§›*›'não

!tamemnlhadasemestylo

10.¡ ue:nadaíeluctdaa› :ii-ii?,

mai forevemos .auei desempate

uhã cedo, no dia 7, aadmiuistraa

são,¡democratas/Salle. cantigua a

aaacamarat- :e .ea escadasiqnema»

viam ;ingresso ;para as_ embleia

eleitoral estavam cheias; ,areas

de fogo e de bordões-contestam?

Escrevemos que estando pro-

ximorominismñtcouce-

lho, João Lopes d'Oliveira Ramos,

Antonio Maria Marques e ao lado,

.Tese Pacheco Pol nia, es amea-

çaraggaef obtigar mgaí'lret raridas

prommidades de assembléia \elei-

:ll-ri! ' '\

toralodr. ãod' _i 'r ansar-

rão, chãgzááàsolglpãlgpontar- l

lhe uma claviua ao peito-contes-

tam? --

Escrevemos que de casa do dr.

Manoel 'd'Oliveica Mirella ;oi Odete

vinham pacificamente; 26'dos-'qua-
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sos 26, com os 3 cercados pela

turba e que estavam nas casas da

Praça,_para vencer a maioria e a

minoria, porquanto_ não tinham

vindo, como os proprios jornaes

do goveruofcoufcssam, os 8 dos

qu futsal eiçoa ,t' 0

auâàridadeFÂc 4

Escrevemos que o comman-

daute de todas as arruaças, de

todas as desordens, 'b-responsavel

por. todtis uswcrimeswé: o' snr. (le-

semhargador Francisco de Castro

Mattozo: Co'rteReal '- contestam?

.izNão podem contestar..KSão !au

cics-positivos que nem todos es~

_tylo por maisemb'rulhado que seu

Ja; pode encobrir; "f w * '

-› , Para =fundalnentarmos estalei-

tima 'asserçz'ioxeomosr 'muitas pro-

vasr 'Foi' o =snr.=IFranciscowde Cas-

tronIMattOSo -quemt'ordem'nou A as

arruaças nas eleições do' anu'otpa's-

sadowFoi\Telleíquemiapprovou a

guerra das-bombas 'chinezas feitas

acusar. ' dra Manoel Aralla'u e Adr¡

Jose* d'Almeida.: _Boi elle' "quem.

estandotna praia xd'Espinho; em

Conferencias necessivas'eom 'os 'caU

cetéiros, que perpretara'm os 'cria

mes' do dia 7, os animou a faze-

rem¡ as :investimos espancameu-

tos- contanto que vencessem ;relei-

ção.1 Foi'elle 'qaemlhes 'disse que

a direcção dos _negocios politicos

d'este concelho era d'elle' e'- não

caiu u sur. Jose~Luciano. Foi elle

quem estando no dia che-16 em

Aveiro, ahi mandou chamar b' ad-

ministrador Mello' e lhexrdeu_ 'as

ordensnecessita'rias.l t i t '

' v' Odsrlr. . 'zFranciSco ›de'-'Castro,-

protector d'esde ha 'muito de lou

dost›bs'l=que perísaas' façanhas se

torham'cetebress ntestatpolitica'ide

cacete' side ›tiro;›*~prometteí'tud0j,

inclusivamente i-a amnistia, ' 'coni-

tinto' qae'hajaaprobalbmdades de

vencer i as' letais-ões! “deputados

para _ ue possa presentear com a

candi atura - porwesteugcircdlo o

genro' 'do governador lcivitisubsti-

"no“ 5-1* ll' ' -

A" Poderial o'sul'; 'ministro ' do rei-'

wíqueren *Iánení justica, ?garantir

os direitos dos cidadãos, mas enb

tre lelle: e =o › ovo'dr'este'eoncelho

-'_'"t'iti'› I-..I 4

maratona' o "espiritov'maut d '-

caracter Ningàtiâbtdo 'seu' manso

san; \desetnbargadot Mancada -. .i

'Ii III :.àti 'I

.' 4._.4. _-
ta ".i t 10..,. ¡ A

Ii! :Mas 'riem' todos os'jornaes do

governo? são conformesiem 'attri-

boir'aos »regenerudores a prevocaJ

eae; E' que niver-dade aviao clara;

lã'd :evidente 'que ressaltar ipod

cima-de todos _os preconceitos

ntlmw * -ir l: «r 7

”HA“. &Provincianglum- dos'joniaes

mais 'importantes amparado prob

gresSistatlpeõe'que-se " semana'

mo aosiactos medalha ueós'izaces ç ›-

tem; ¡sbiádisamgi progressistas;

! tem praticado arma ema. _---¡. A_

Dl'z'lyst'e jornal'qu'e'mnltp emu:

baratos:- n'ãO'proi/e a 'üonViUencia'

i directa da ahctoridadet &minis;

tratiiia nos factos' criminosos do

renta maioreshcontribuintes, para I dial7~e'8'ê'indispetisavelademisà

a assembleia eleitoral, e publica-

mos-lhe* os! homes--- contestem,

f" ' ~ 1" r

Emisveüoàguelbastamm “e

: são' tanto dO'IQOVe'rnadorlcivil sus

_ V matchcomo a' do' dominam¡th

mas-¡digam-nos @alii-reasons eu» L do concelhos -'~: uni?“ n mich' 'r

-w Ja¡ de“ha :muito estratos com'

3 vencidos de que o snr. MaueôiiFin-l

  

  

    

 

,Repetiççegru w, . “ao ;ai aqui;

Anguneioa premnente 5 a.

VI_ Folhaavulaaq.,muy”....m
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mino a e incompeteutiss' _para

estar a testad'um distrin .tão-im-

portante a como o: nosso. A ?austeri-

sapão das tomas lea'antadamna por

eaidVOvaraasvioleuoia:praticadas

antes das t eleiccoes., camararias,

eszaoontecimentns diEim¡ são-'det

masiados para que o sms-Manoel

Firmino: fosse posto» .forai.›d'um

logar¡ . tão* elevado.. Mas pen!)qu

lado-julgamos tambem'que-oisnn

Manoel -Firmiuio não¡ a response?

vel:poraemes.ácios::elleinadamaie

elquue um manequimnas'mãos

do sur. :desembargador-:Mattoso:

.z Agradeoeuduemvuome du po-

voê d'este concelho a, cooperação

de tão illustre.collegarpo'demosg

afârmarnlh'e qhe- a-*intederthcia

directa ido administration do dont

celho › nas dBSWdQHSldOS dia; :7m

8: está provada: :e «maisn «provada

ainda 'a interferehcia- 'do "sm.

Fnancisco de Castro Matosoiüortdo

Real e conmdozesseíescápmea toh

daiaoOndemnaçãoir Vila-«pal

. . ~ , v- 311.'. r. ;,ul*

!.z A' › Sabemos-qml-xhadeê ser aires

sultado syndicaneia» v vi-

Veio para ahi osurwdrt/Daà

niel Ribeiro administradoulo'con-

selho :de _ Oliveira '›d'A'/.emeis r -e

dirigindose s ao: Cunha combinou

com elle e 'com o escrivão Ribeiro

o modo de proceder. . !l '›

> Logo ano «primeiropdiautoram

inquiridos como' testemunhas;

quemto Sucena. :DelphimdoSouo

sal Lamy e Joaquim Lagonchaa

Precisamente! os mais incoming;-

-tentesxpata deporemá Os dos;

primeiros' port bem' "conhecidos

não: r precisam de confrontação¡ o

terceiro., ainda que 'dou'bessá não

tinha coragem :para depor con tra

os- arruace¡ms~._llAinda nleste? dia

depozto'dm EduardoAa'gusto *Chat

ve'stas-.i como io. seu «depothneo-3

towprejudicava. não! o ¡atoa-rega¡

ram sobre tudo: apesar disso os#

ta'testemunha'insuspeüaalisséque

segundolnos mataram, o' adulinido

trader 'do concelho¡ esteveoasala

dabcarnaranonde se deviau'realisar

, auleleicção, na @ocasião dolcouilia

[ao, .Inri-...nt u.. .Jim É”.

'Nadia-'seguinte foram chama--

l dos outros 'cavalheiros !mas parei

vcefqueto's dicanteltníizvobstar

l a› «que os¡ depoimentos ?fossem

completam Quando :a testenmnha

ia'a depormais de que ¡een-vinha¡

fechavaqse, o depoiamentoiw «

l '= Portanto' tauisyndicafncla suado

phovará', «apesan'detrareondiveuoia

da »autoridade ::administrativa

com oshlesoiwdeirosglestar ;ademad

¡sladamenteiprow'ada :'hpnái'» »À-

; ::UPA toagedia V printeiro, a'ê'o'mew

&dia'wdepoisi- “mi“ A:: .i1 v, .ml.

' l l'Í í' -' H“..- .' , "'l 'Í funil'.

' «JE .'lí'Wal: »'12 .l_t... ali/.-

° -U'Ol' disticcto @arnalwttseeoenu

u se' o- :Correio *da'lltlanhat n"n.ml

l dosxseus ultimos numeros_- acohâaé'

iva o delegado do procurador rem

"gihtfd'e'sta comarca :por 'não ter_

a immediatamente instauradoo pras

_cesso contra os individuos que nos

; dias 7 e 8 perpretaram os crimes

de que temos dadoconhecimeuto.

' _ N'rneeene encerram dai-milhã-
› ;alga I naçio *Jose ¡Mons!
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comarca, seassim _fosse talvez

tivessemo'sde esperar uns' 'poucos

de mezes antes que o processo

losseiustaurado: -

Esse delegado felizmente foi

transferido'ha mezes d'esta coo'

marca e para o seu logarveioo

sur. 'dr.- Manoel Nunes da Silva,

um rapaz de talento que já axei-'a'

deu po'r'ti'léum ' tempo em“'G'alio~

Verde, fudcçõ'es ' *identicas' e' foi "

elogiado pelo sor; Pinheiró'Chae

gas, então ministro da marinha.

' ::Adormece .nainstanraçãodfes-

te processo foi motivada pelos

queixosos-,z .que pediram a s. exe.“

espera d'aiguns' dias' para poderem

apresentar 'as suas participações

em regem Coordemnar as suas

declaraçõesr'e saberemos nomes

porzinteiror das testemunhas'qoe

dopois haviam des'serdntimadas

paraldepors o _ _

~ 'r Como »h'estegroeee'swos :reu

eus factosmiminosos' sãosmuitos,

tambem ,são i muitas :.as testamos

nlnstaüra o mais didioitesaben-,se

:renome por winteioovde todas ellas.

› "vehintemspoiexo ;amorrçio da

Manhãs/,arame da.demora.«.u 3!.

-c o Ha algunsiñactos' que: nos, com-

pravam arcctidio-doactuat dele;

gado d'estaoumarom . nl w

tinua'índniJoséwda Fonseeazde

PinhodOsorio, 'umrdosiquarenta

maiores mamibumtes, feridos * no

dim-.17; :seio ao tribunal od'esta cm

marcaparaã lheser- feito o exame

de 'lODITPOl l de «delicto .. dimetoato¡

aneaçadomlsiumesmu -poa João

Lopes d'Oliveiro; _RamostsiManoei

Jose Romão, _Fargpeiro e outros

(todos da troupe do administrador

do concelhoiidlzendo-ihe que havia

de ser espancadoao-Sahir, por' se

ten vindoqaeixar. ' . . ,›

:o: Então. .José. ;da Fonseca pediu

ao r snr. dr.. delegado !que .lhetfor-

necesse osmeios precisoszparaase

poder recolher tem segurança a

casa. O saude. delegado pediu,

the: :que: esperasse; 'um ipouon por-

que estavawa terminar agaudiené

dare = quono ¡tim-.afasta .ii-iaielle

mesmo¡ .accompanbaho até' um

pouco distante doTribunelopora

que queria conhecer 084' grosso:

res.- Et't'ectivunente. \veioisMas os,

caceteiromz'logo queidesconnaram

ue José daiFonspcastivesse pedia

oauxilio, retiraram-sea: a r...

. '1' Assim este !digno ;magistrado

evitou ;mais .um espanCamento que

loriazde

muitos que n'este.,coneelho_ tem

;l «A ' A .2' , 'x'

.n ,Não poderemos dizer @mesmo

do :digno juiz dfesrtaeomnrca. s¡

each itemssemostrado excess'vaa , .

' vertidodciqueg alliaão podia usar

i da palavra. calou-80.! z i.

í :,:llnecorreueumpouco detempo

foram;:inquoridas .duasaaestemoa

mente, brando no desempenho_ das

soam-funcao“. por._.isso os :armar

ceiros abusam tambem. ' i .

;-. Quandois'e (ea :o examede'cor-

po de deliotodireetoaodr. Doe.

mingos.-~d'0|iveiraomaha-sims: ; ,

i outras da re.prometteufqate dous diamdepqis o

esnrivão ,do processo iria- apena; _2 _ _

' reu que; em Vista da;declaraçao

. da_ testemunha e de lhe ter cons-

enso tomaras declarações preciá

Sal. Visto, que o dr..Domiugos

Aralla ' por seu» estado. de saude

nãorpodia comparecer no tribunal...

Pessouqse; asi uma semana. O

50114411111_ :amdase 'não -idigoara

de cumprir .ainsumoromessai ao

escrivão ,tambem- nao.: eonvinha

que o processo an'dasse_ porque: ia.

olfender os seus a actos; então o,

dr. Domingoñíãl arequereu que

se !hermandassem romanas decla-

rações pois_ quem .seu estado de

saude lhe .não .permittia, vir fazei-

as,notribunal.- ;. 2.

,. Seria esquecimento .departe

do. digno juiz.? talvez fosse. j ,

V Tínhamos ja escripto'esteiárti-l

ge quando .vimos um numero-_do

acarreiorda Manhã' onde 89 feita,-

Nuuos ãA'dea.
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inteira 'ustiça ao sor.“dr. Manoel

?Como tinhamos 'Supposto o

«correio da Manhã» julgava ainda

estar n'esta comarca“servindo de

delegado do procurador regio o

snr. dr. Ignacio José Monteiro.

1 Estimamos deveras fa rectiñ~

cação feita por este nosso ¡Ilus-

-¡trado college, porque desejamos

- que não haja n'este tão grave as-

sumpto a mais pequena-:alteração

dos factos e se julgo com menos

...justiça os magistrados_ que cum-._.

prem tanto quanto podem com os

seus deweres. . z . a v _.

=

Os caceteiras; 'no tribunal

:Cam I .mw

.= Segunda-feira 'passada julga-t

VdrSB'MO 'tribunaljudicial ;d'esta co-=

marea, uma policia !correcionahem

que ;eram auetores 5 João Lopes

d'Oliveiraillamos e ,sua esposa, e

re uma. pobre. mulher .conhecida

por appeliidoMegrat. a r .V_

A ré era accusadade ter dire_

gido .a auctora,.entre outras 'inju-

rias. a deladraaüomo save o caso

era i simples.; e-'mesmo a ninguem

iria ,á .audienciase _não fossem-03

reclame dqauctoru. . .o

., oJoão _Lopes dÍOliveira Ramos.

muito .nosstioeoohecido, 'tem por

caetume :ameaçar ea. testemunhas

demão :depor-1 naacaiisasa que:

çiivis .quen criminosa. contraelle,

ezgparaqquea infunda .maisterror

cerca-se.doscaceteiros_seus conge-

netesv i..:l .- l 'f -v .

;z Foi oque succedeu na audien-

cialde segunda-feira,. Postara-se ,á

entrada_ do tribunal e. quando as

testemunhas !se .approximavam ia

dizenilo=logoquandosahiresfal-

laremos., A_ ;maiorparte d'ellas

eram-mulheres. - _ Ii

«1.» › Principiou a anrlieucia eappa'-

receram logo:.Zeaare. Farrapeiro.,

José Maria da Costa ePinho,›An-

toniov Maria. , Marques., .e. muitos

outros @este jaez. ç; a

i , Depoisde ameaçaremas-teste-

Í muahasmuizeramameaçar o advoo

” gadodaréradiziamque era niesse

dia_ que oahaeviam de acabar.. etc.“

' as sustentadas ameaças do calou*

darão; tdos; .escoteiros .administrati-

rO -Lopes ,julgava-se all¡ _eai

plena .praça .publicaae por isso

Í logo no começo da audiencia quai

ria lberrar o 'seu hocado.. mesad-

nhasoa terceirardeolamu queiram

ameaçada :mnsuuolameute comes.

Então o advogado da re reque-

tadoterem asi :outras sido egualw

mente ameaçadas:: em \Vista tam-

. bem .de já porrvalfias vezes dentro

d'eete atribunal; terem sido aggrea

i didos outros individuos sem que

2 ainda. camimtnosos fossem pom-

dos¡ requeria zse. omciasse. ao_ nda

ministrado:: gde, concelho para

mandar po'hmar 'convenientemeng

' teotrihuoal: que elle .advogado

julgava essa _policia ,necessaria

i para queas testemunhas depozes-

- sem; livremente e o'respeitoido

tribunalzfosse mantido. _

, O digno juiz disse ser extem-

paraneo o requerimento porque

não tinha .conhecimento de que

cidadãos algapsitivessem sido ag_-

gredidos no tribunal. eal_emd*is_so

' que ,conde-va_ :Io-bom senso dos es-

;Poctadores 4;; ›.: A. v -

:"l

  

Novamente o advogado da

a ré requereu policia, allegando que _

já uma vez por occasião de se in-

quirirem testemunhas n*uma cau-

sa civil em que o agora auctor era;

então reu, este conjunctamentej

com outros ameaçam dentro do

1- tribunal a testemunha' da então

auctora, Jose Maria da Graça_ Soa-

res de Souza é que. ha pouco tem-

po ainda, o mesmo auctor João Lo-

;pes d'Qliveira_ Ramos,.› aecompa-

nhado tambem com outros cace-

l .teirosameaçara dentro do tribu-

nal .lose da FonseCa de Pinho Oso-

rio eoutros individuos: que estes

factos eram apenas allegados para

conhrmarto seu 'requerimento re-

tro. ›' v. -: r, ~

Pediu a, palavra o advogado

dos ,auctores-ei disse que .os ag-

gressores ,da testemunha José Ma-

ria da Graça Soaresde Sousa fo.

ram; João Lopes dÍOliveira .Ramos

e Antonio Maria Marques:: depois

referiu-se a-uma local domP'ovo

d'Ovarn 'criticandosa e procuran-

do salvar a responsabilidade do

então delegado de precurador re~

gioe -fez varias, considerações eo-

breesterassumpwuha - .~ w

. z votnandh'a palavra' o; digno

juiz.; disse que. os dous advogados

tinhamsahidodo assumpto princi.

pal o que eradesculpavelpela sua

juventude, e, dando pór termina,

do o-incidente; *addiou a audiencia

pelo adeantado da hora.. g. A

. ¡Eram_duashoras._ .' - - ,›

. 'Não queremos. saber se ambos

os' advogados se'tiuham affastado

do assumpto principal apenas

queremos Consignarf alguns fa-

ctos¡- foram' nas segundavfeira

ameaçadas testemunhas que

iam depor n'uma :causa-r cível:

ooptastouse que por varias vezes

tem sido ameaçados outros indivi-

duos no tribunal judicial d'esta

comarca; .indicaram-se como crimi-

nosos João Lopes d'Qliveira Ramos

e' Antonio .Mariorlearquesz appa~

reset-am n'esse dia no tribunal os

escoteiros e ahi ameaçaram/tanto

as testemunhas como o advogado

da ré:'quando po.rlia«'ser eminen-

tei. #alteração da ordem publica

requereu policia - .paras -o tribos

italiano digno juiz negou-*se a

pedil-a quando e certo que em

menosgratvesconjuncturas é pra-

xe os tribunaes. jmdiciaes serem

policiadost Co'mo parte integrante

do quewdeixamosrdito, podemos

acoesoeutar que as ameaças fo-

ram, depois 'de terminada a audi-

endiaçdirigidos directamente ao

advogado, da ré quando se retira'-

Haôlni' t.

' Apesar ¡de-serem indetferidos

osrequerimentos, o sor: arardete-

gado' do procul-aderiregio requi-

sitou n'esse mesmodianma guar'»

depara apeadeia, que-tica contigua

eotribunal. _w x « “-

A Fazemos a exposição dosraçtOS

sem lhes'acrescentarmosícommen-

tario's, «para'quei nos não apodar

de suspeitos; ' i "A

'làazeicbà
'
i
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O.:Borlengea deputado.-Os aperto¡

p ,do Place II. a

-___.

Pobre Berlengas l v Os remor-

sos dynamisados ao passarem_ de

geração em geração fazem-lhe ver

_em tudo aalma doJoão Carvoei-

7'- 'OVÍPOVO d'Ov'aLf” 'i

ra, perseguindo-o. anniquilaudo-o.

Pobre Berlengasl Arremes-

sou-se para o t'urvolinho da poli-

tica, embriagou-se com a vingan-

ça levantando as forças. quiz aba-

far a voz do assassinado entre os

estalos dos foguetes de dynamite.

mas :a *esar -d'isso ella ouvia-se

bem, amaldiçoando a raça dos

precitos que em noute escura,

proximo a Cova do Frade. vibra-

ram _o'punhal assassino. enterran-

do-o no peito d'um desgraçado.

Pobre Berlengas l Por mais

que a musica atroasse os ares,

por mais fortes que' fossemos

vivas: e os::morras, o ;remorso

dynamisado arranhava-lhea cons-

ciencia bassa, negra; e emquanto

o:sorriso amarello, cynico, espon-

tava uos'labios. o rostocavava-sea

lhe=de.fundas rugas. .-2

PobreÊrBerleugasluEtle queria

fugir-¡resconderser 'masa politica

era-'lhe necessario.: erauma.con.-

dicçm: deivida. Queria subir mui~

to. Hei-de serztudo, tudo quanto

elle pfoi-va-dizia. :Então umaz voz,

como queqsahidar doi sppulchro;

respondeu-lhe; :.simin has-de ser

tudo quanto eu foi, menosrhonrav

do : has-de; acabar como .eu aca-

bei-assassinado porpns _míseros

\leis ein qualquer logarydeserlo

a _sombra .de pinheii'osvcopados-'z

espero para te dan aimiuha milk

(lição. _ó Berlengas vil. vingativo

pan inclinação, -coneussion-irio

por hereditáriedade : has-de cami-

nhar na vanguarda descrimina-

sos, parques essaaqsina dosmal¡

dictos, caminha. Berlengas, comi».

nha, porque já .não podes parar.

cumpre o teu destino porque. eu

espenrte a sombra; defroodosos

pinheiros. junto a Curado-Frade:

maldicto sejas! . . :; _ .

A voz sumiu-se. E o Berlen~

gas, o pobre Berlengas, com o

rosto medonhamente .contrahido

soltou 'um rugido, um sommarti-

solado¡ -7 e ; _ v o

D'ahi a momentos'appanecia

a .garotada dando vivas _e moi-ras:

elle voltou-se paraçella e disse:- _eu

é que hei-[de serodeputadot e.

como continuaram. deu uma larga

gargalhada. :a - y * _I

..1 Estava .doido o-infeliz.

 

a. -uFugiu atrapalhadatneotq, com

que pretexto ?corram dilIerentes

versões. 'E' certo porem que al-

guem viu; o Place II ,enfeixará

pressa meia duzia depares-,do

pingos, correr esbaforido até á

estação v e. .. ninguem, :sabe do

¡'83l0,w›:¡ :',

. _Tivertt a luminosa' ideia _de

mandamos seus brain' correria

tiro os eleitores emquanloella da

janella assistia socegadamente ao

vozear da canalha ebria. Teve

então alguns momentos ,dialegriaz

mas não tarde as suas illusões se

desfizeram.

Os plugas enfeixadas a pressa

não the chegam. Atodbsotirrs-

tantos tem de correr a casa d'uns

e d'outros, lançar-se aos pos do

seu patrão para que o não de,-

mittam,› *para que ;the não tirem

os, miserrimosi30Q:OQÇ¡ reis do

ordemnado. r - ;- ,

Prcoccupa4o; o didheii'h'i não

se importa da gente avinhada que

amanhã terá de responder nos

processos. espiando na cadeia os

crimes de que foi apenas mero

instrumento. A ›

~ Se as mulheres. d'esses des-

graçados ehrios vierem as grades

da cadeia, chorar a infeliz sorte

dos seus maridos, elle estará em

casa usu frnindo o .ordcamadm

tendo o Luizinho a aguentar com

as responsabilidades.; l .v . .

.Hoje la distante vao a 'casa

aluna e d'outros. roja-se_aos pes

 

do pattño..Mattoso para que lhe

não tircm os 3t)U:000 reis, e en'

tretanto aos desgraçados de ca

tica. como unico lenitivo _a bebe-

deira _ constante.. o praguejar dos,

conforme, a ameaça vil.. ridicula.

Tresloucados atolla_m_-se cada

vez mais no tremedal'do crime,

alundam-se mais na desvergonha

e inse'nsnte'z';E Curnplices pedem

SOCC'NTO ao cabeça mas elle quer

apenas_ salvar-se a sie aos 3003000

l'Bls.;; ,

Placa. foge depressa, não

turnos porque ouviràs os gemidos

dos condcmnados, amaldiçoam

1 o herdeiro' 'do 'celebre mas' o

celebre ladrão do Tejo, foge Pla-

col

_ :Cá ricardo teu complica, o

Berlengas, vil poraiaguentar com

tudo: ca ficará_ esse bode expiato-

“0,. espreitadoipela alan do. João

Carvoeiro. . _

.Ismael. o.

' 'aii

  

4 ' "41' '.

A arthur-Sabiam na pas'

sadawsemana para did'erentes do

Alto Douro os snrs. Manoel »M87

ria: i Carvalho e Francisco _ Pereira

Carvalho,. paras :negocia Francis-

eo _Rodrigues-Neves Juniors An#
tonto da Fonseca Soares. ;para .S.

Cusmad021Atntonio Soanes Sa nta.

para_ Parada do; Bispo: eDamião

Pereira Carvalho; para Fornellost

Os ¡Bladoresa - Contai-

ram-nos'qUe: ozguarda da Estrua

mada..Ventura Meda. se entretem

a encher a casa de lenha trazida

d_ malta municipal, e que para

Viver hem com os pescadores das

campanhas affech os deixa tirar

a lenliaique querem e lhes sem

ete;de vigia paraelles a. seu salvo

cortaram os melhores pinheiros.

= : a Ahvontade, sur.. Meda; isao

agora é de quem mais apanha,

contanto que- sa: pegue !four hor-

dão :quandochogar as' eleições idos

quarentarmaioresr Ja que aordev

mando énpequeoo,..t A ~ - "ni

~ -A desordem porca":

-IIa dias, como já não heaveese

adversarios para' arruaçar o es-

pancar. o:Zezere eo Salvadoran

se contiveram e desataram ao pau

um ao outro.=. . e .

Contam'o caso:«d"esta forma.

O Zezere entrou emcasa doSal*

vador- quandozeste estava a comer

umicatdoidegallinlia. ComooSal-

vador não. tivesse offerecido -de

comerbo Zezere dirigindo-se para

ellervdissen-rentãov'océ_ como e não

odereceo-.e ao 'mesmo tempo foi

mettendoasrmaos pela tigella rien'.

tro edeisquvia um_ cigarro. O Sala

vadon mangue-se com a brincadei-

ra e deu dous soccos no Zezere:

este correu immediatamente a ou.

sa, trouxe umrewolver e dispa-

rou dous tiros; mas não feriu nin-

gum_ __ .1 w l"fi I

-.. . :Afinal todas as questões d 'es'-

tes sujeitos tomam motivo unido

«camera w .=: ^ H

Masizellesünío estão: na ca mal

ra“?i para qoe'c entãorque que'.

remvv-ir oomeroIque e dos pahtit

cuiares'r '9 ' 'I :n ›

Sofa, que fome l.. . .~

' 0 que erad'm¡ dlvl-

dldo por dousnsA' camara

tinhai um mestre d'obras que ga.

nhava 600 reis diarios. Agora po,

rem apresentavamase dous faça-

nhudos pretendentes aos 600 reis

-um-d'.elles era o Victoria. o ou.

treiena o Luzes. segundo se dizia

já houvera graves questões entre

ellos ..e se não-chegarama soccer

ñ  



há

como fizeram " o (Zezere Lelo .Sal.-

vador),_ não faltou muito. '

Agora, .porem, robusta-nos que

os homens da camara encontraram

um bom meio para os, conciliar?,

dividiram o ordemnado em duas

partes ederamv uma aceda um.

De modo :que até agora era

difIicil encontrar mestres d'obras

em termos; 'que 'Se :sujeitassem a5"

exercer o_ emprego por aq_uella

quantia,-agora porem Já' appar'er

ceu dous por metadel __

E quando ”for/preciso fazer ser-

\'ÍçOÍpQUiI'üÇleSG um _terceiro_

que esteja; ,em ,condicções,, nada

mais facil. n . _a

Digam-nos depois_ que as ques-

tões_'_d'el_les" não',sã0 por *causa

de.'."3 comer.“ _ ' ' , '

rege' ao' dever. . .-Co'-

' mo os limonadas não encontram

em Ovar, quem os castigos_ pelos

seus crimes, quando-sabem da ter-~

ra são devidamente castigados.

Q_Zezei~e,__.iose'do Antonio Ma-

noel, Êomão e .outros tiveram de

-fgg'ir daffeiragdo_ esanto Amaro.

porque ahi pagariam o _que em

Ovar teem feito. Estes suieitos ti-

veram de saltar valados e regatos

para chegarem a salvo a suas ca-

sas. .lá nem pareciam os valentes
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me, como devia tel-oifeito'. ;

ros e 'esse

de cabeça.

bem peer do

deu o nome.

porco, ladrão de feira.

por quanto tempo eem virtude

de que faltas comettidas? é caso

: queninguem sabe. -_

* " Tambem *o secretario d'a'dmf:

uistração do conselho José Carre-

_lhas ;fui Impedir e atéfagor'a ”não
se dignaram dizer quaes os moti-

.vos da: sespensãoinem 'quanto'-
tempo ella deveria durart,

O snr. drti'ãçiãqiihrib Lopes,

fera nomeado para exercer ocar-

g0 de medico do li_ospital, agora.

com elle. Por excesso de'modestia

não o escrevia _açleante_ do seu no:

   

  

   

. Esse sujeito tornou-se cabeçá

d'um grupo Ide vadiose arruncei

grupo tomou otitulo

Eis porque em .Ovar 'ha um

¡ grupo que se chama Limmada mas i

que .o-larapio quelhe a

_ Limonada como .se véé syno-~

nimo de Ladrão, mas de ladrão

Pagamento-Dissemos no

nosso numero anteriór quefora

demettido dos logares de amami-

ense e zelador.o sur. Ante-nie

Zagallo. Enganemo-nos;,;0 sur.

Zagallo foi apenas suspenso. Mes

culpavel.

e incommoda.

N'estas circunstancias, lemi'-

tando-me a lamentar que a res-

;iponsabitidade dos acontecimentos

de Ovar ,recahia sobre o seu'Con?

Í sellieiro Jose Luciannp de Castro.

i o homem da politica do nosso

paiz menos proprio para empre-

gar. aconselhar ou mesmo tolerar

-. taes processos, passo á. . .ordem

der dia. Creio que, com tal assum-

pto, dize¡ só isto, é m'ostrar força'

*de vontade.

. I'

'A _ordem do dia- é eleições.

Fazenv'reup'iees os ministeriaes_ e

osloppoáicionistas. Estes dispoem'

com annuencia. muitjo louvavel,

' Vejo que ha exageros, mas
_ .por . entre elles, imparcialmente,

&destitiguese bem o' que ha de

reprehensivel e oque lia'dedes-

Da-se, porem, quanto a mim,

um. caso especial. Sou progressis-

ta e quizera defender os meus

partidarios. Sou liberal e sempre

propenso a defender _as minorias.

. :Son essencialmente grato, e a of-

fensa ou sem rasão praticada com

: _um amigo-.meu, sempre me_ 'alfecta

-Í- kt¡ Jul-::NE _

_mu_____-R\*

..ANNIJNCIOS LITTEMHIOS

OBRAS wELEMENTARES
4 COORDENADAS poa

J. S. lili FIGUEIREDO E CASTRO

Elementos de grammatica

portugueza, 3.a edição. 200 rs.

› Noções elementares de ari-

thmetira e systema me

trico ' decimal, 5.' edi-

ção', acreScentada com

uma collecção de perto

de 200 problem'as.'. . .

   

ça d'esta villa, no valor de

8505000 reis e umaprbprie-

_dadesita na rua de S. Bartbo-

lpmeu d'esta villa, que se com-

põe "de tres 'moradas de casas

altas _e baixas, com quintal e

cinco' › armazene, no :valor de

171150$000 reis, cujos ?bens

vão á praça na carta precatoria

vinda da comarca do Porto, BX',

trahida da ' execução _que Ioãl

quim Marques da Nova, Filho

e Genro, da' cidade do Porto;

movem contra à massa fallida

de José Fernandes Villa e mu-

   

  

   

   

  

          

   

   

  
  

  

  

 

  

  

  

  

60 rs.

_ Faz-se abatimento nos pedidos

de mais de 5 exemplares, feitos

ao editor.. ' ~ lher, da rua de S. Bartholomeu,
ANTONIO DEFRÊITÀS SUGENÀ d'esta Villa.

_ _ AGÇEDA , over, r 47_ de Janeiro de 4387.
V __ v _ ^ __ Veriü neiae a t'dã

.
ejunqde direiip'c,_l o r _

.a IMPORTANTE _ QEscrivâo, Brwhgdli. A ñA o g __ 'uardo Él'st'o Ferrazdubreu._Supplemigãg Oaa _Codigo w) v g .

a Decreto complementar ao Co-

digo Admiuistracti-_vm reorgani-
í Sando'd ;Supremo Tripunal Admi-
..nistraetivm e a Reforma de Ins-

  

.í'p'çii'eiit, i¡ FÊM'Í'ÇQitÍaI'a ineumbiu
_, do_ê_sa-viÇ'Oido Hospital os snrs.

drs. João José da Silveira eJosó

do governo de todas as candidato_-

ras de accomulação .e dequast

todas as das minorias 'nos circulos  

  

  
  

  

  

   

 

   

    

  

truceão Secondaria.--Decreto.so-
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do dia 7 l _ .f

E' bem certo o ditado: foge ao i.:'JUÂO"Í'ÁLllES*Í-_
dever que o pagar é certo.. 'Duarte parem de, Amaral, sus. Aplpronominxiaes. A reispeito ares, concelhos ;19. _reino-_Decreto re- ' PRAÇA! i

V E eomtndo 'ainda não' che-.gorro pahdewo: mediu; ,snh'drnálmeja' vf-tas digo' todos¡ por que a guiandoo direited'aposentação,e v .A (JUNTO m mago) a :,
_tempo'das liquiiiáções.; . -' da'e emquanto ao medicodñüoa'ó 'verdade é 'que 'se fazem e tomam :Rectihcações ao Codigo e Relato- . ., . _ ,_' Falleclmento.-Falleceu

"ria fregnezia d'Arada o estimtlo

proprietario João Mcndes.¡0 ft-

lacilio era muito bemquisto ums?

tia-,'concelho, onde tinha muitos

artigos.

Os nossos pesames.

As consequencias. -u

M gravemente doente a_ snr.a

Antonia d*()live_ira - Gomes» pro-

prietaria da casa onde se refugia-

ram alguns dos quarenta maiores

contribuintes e onde foram espan-

cados .tese da Fonseca de Pinho

@serio e Joaqmm dos Santos So-

broira.

_ AHIigiu-se demasiadamente

Vendo invadir a sua casa e ahi es-

Ô'anca" cidadãüã'ülefmçãi' desde, .WW 07;;iutaressamarfameneeuai¡
então nunca' mais' teve saude', ' Emir" -Riciiebourg-Ã;ina~r;yr. ' "

Comum“” 41°' "al-t a ;A Agradecemos penhorados. _ _
cos. - começaram, ha" dias as

co b 'cida .dia"'12§¡urm§-
nstrucçües,defragataeie- arcos, da.. ,mwmammos qu“ , “a,

verinos nos 'estaleirosifa Ribeira? É* - - MP
mandara vender quartaífeii'am'iña i

. :Regula [um .(0,0 Ingmar!) de.; . grande à Egrção dgldpinhams- “Lda ,í

barcos que "os“n'ossos construido:_ _ Estru'mãda. *Entretanto ' vamos '
metodos ps_ ,apnosmaiidannpara-¡_ lâmina- esta-,motician'de 'reserya
Lisboa. 0 cu's'tl'o dó'cascõífüãs: a 'aire melhora_ cõuüriñémos,
tro de cam* regata gnv _entre g, 'tala a_ , _ne a_ camara¡

118500800 r see-:oo oo reis'. “que¡*“v*enuer?irsirornanraos'no:

Lopes nem uma palavra. compromissos para disputar aos!

regeneradores algumas das can-

didaturas das minorias. Em vista

d'estes compromissos. diívi'mosl

imaginar que ?esses i candidatos

serão nas proximas 'camaras,"'se

não governamentaes, pelo m'eh'os

_complacentes.__ Fora d'estas candi-

Ída'turas, os ex-deputa'dos regene-

"radores procuram. aiguns, que

rios do“ftwrrno. Tudo'n'um volu-
me, 200 reis, pelo'correio. 250.
E com :i .Reforma Judiciaria ape-

*nas eaoileisemb' marcio, aoo
_ reis ein volume tambem.

' A venda em todas as livrarias
do Porto; "~' A “i

A nova edição do Codigo 200
' reis; pelo correihãibypelo segu-
ro, 250 reisi_ A Nova Reforma ,Ju-0 gowm lhes tolera_ a politica "dicial e 'nemrma' de instrucção

local. recommendando aos: seus . 420 reiS--pelo' correio 150 reis
amigos se abstenham de os gtier- Jeem separado. ' . a l
rear. Tambeãl--iá ha alguns des' l '
peitados nos pretendentes 'pro-

grossistas a cadeiras em S. Bento.

Creio que ain'da ha-deihaven mais

porque ainda sha'alguns queesrie
~ . Illmtiuda* w" ' ' '

ram e nao sem.; guand'dmi 'ms 7 3' char' mamã liloz'gziiivagísisto é caso sabido com todos ns ' ' . _eA
'

_ _ _ ' si. composições de pagina inteirasgovernos e com md" asilQMH * ' _- _2-47 gravuras grandes i'035.' __ .i . . , ..99 í _. . . . . .

v 1 __E,' árancamãute, estes assum'- ' ; _°,.-:°_*.'°h9'ás7
'p'tosn o pre-nem j"aattenção< i _a . 4
*ficarão ?os pretendentãis d'aqni, e,... '1

. :à l"" dÊ'ma's n "3'10“" os ' " tirados. conhecidas e ,desconhecidos,_ tresallos, evasgrauilesimpres- Gm d d. _. . l- _
"'350ê":i'lal respeito. es ão guarda-- Ver“” ne e 19119, popa_ qr, obras de
idos_ para a promicia, onde abunnri I i , ~J

5
'dam os... princesa que se refe- Cada/volume broxadoat'. 200'rs.

“' e Participar ao publico que_E
recebeu _ultimamente um boni'

sortido de cha'les. modernos

assim *como ..merinos de pur-'a

lã, o_ melhor que ha nzeste ge-

nero, "castorinas modernas e

um grande sortido de cazemi-i

ras estrangeiras, e cobertores

modernos. ' ' ' _ *

Tambem acaba de receberá.?
uma grande Collecção deáguar?

da-soes de merino e ditos de

seda superior com lindis'si'mes

cabos, como se'não'enwntraiuf
em outro_ eatabelecimeiito, que
vende- por :preçosíieommodos

para o ¡ que chama' a -ettenção '

de' publico. ' ' 4'_

_l Recommenda_ aos_ amavejsÍ,
leitores, um sortidequelhe che-:u
gnu . de meias ,de lã de -dili'e-

rentes córes,'tanto 'para' senhou_

ras' 1'porno para crianças, Ie'de'_

tbuça's 'modernasparai criancas'. g

4 ~ Nem o suspendem., netn o de-

mz'lttgem¡ depth admhtàn a fazer a
ch'riica'n'e'ni'lhe pagam!

Elles lá sabem para onde irá o

dinheiro.

Uns patuscosl

Umaexplicação. - Petit
mos aos Iimonadas oifavor de nos

explicar Wando haviaLde sahiro

subsidio de ?001%000 reis annu-

aes que prometteram ao ex-pro-

_pijetario de :anrensen logo que

entrassem para a camara. Pedi-

mos tambem que nos digam se

;esse .subsidídio. ,foi transferido

para o actual proprietario.

_Recebemos-0 l.” fasci-_

L M dq . .h . . d ,a mn ., Jem jornaesmmisteriaes da d d Ànnuncia tambem quotem~ "$165 ram" Pr" Ê'PP” i Maia?" sirvam-v 'A 'w . ' a " w¡ w" " - x r'w. '9196? tem? ° um 'lindo - r' ' 'a-

dose admiro?sabem-paralisar# ?re haliíern"? râoerêrsàbeç das tim-'PUB' que lhes presm' ' ' em #amam -- - - - 300 P câmisdlas

napri¡naveraproxlmar,Í-› ~›_ montam“ .g W' 'lifi'zãàf r' V ” ' ' ' Y' ' OS'ÊDI'HHIHS Müdemos ' J'

" ~,A dêíâálaàâo.-=Dizêiii- ' ' Eíii-iiiii'iiií;"iorquêánãda se ' x !ii › v. - i .. ~ ¡lispiwríóâGafacñaàzdôhíeñ'bos. que tem *W "6*th ?2'33”c""›'.?';°3i)393i55_i3 " “T'ERESWTI'SSWQROMANEE '
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malta municipal_ ”proxima“ ao car'- _ ' 'V410 agora porem telegrama _ Bum¡ RIÚHBBOURG r Vende Pannm lavrado_ déc'

mg“. _1, A V5_ _; 1,, .É _ e _W _ p paga o :Correio Í;da Manha" Primeira parte-_MIONNE_ Lisboa por preéós' e Din_
'E os guardas? esses ”VÃO“car4_

' que nhipropriotribnnal fo¡ insul-_i Segunda » _OS MILHÕES DE u i d . (113m6regando lenha-:para suas_ casas_ __ . 7:_ tado- e atacadoo_ redactor e pro-A › MB, ORAMIEH 8 em P0 e competir e e mpois que..; o'ordemnarioe pe- 5 " r ' .. prietario deste Jornal. quando, Brindeàsorte de,Insct'ipções espera em breve um grande'queno. _ , v -- ~ f. V' ~ e 4 . * - r - como advogado defendia umamu- '_._.-._. * sorttdO-de calçado que vende-osllm'õñadas em' “ ' lher contre um dos seus actuaes
'“.0'_Jà fez 7 annos que um Ia-

rapto de Villa Nova de Gaya veio

a esta terra e na feira de gado sui-

IiDHJue se costuma realisar no Lar-

go dos Campos, roubou umas-_pow_

pas de libras a um lavradbr; “ü ^~ - ›

' Preso n'esse mesmo dia e sub-

mettido* ao interrogatorio disse ~

que se chamava Limonada. O juiz

perguntou-lhe: Então_ vosse cha.

masc simplesmente_ Limona da 7_ E

o'meu appellidoe não tenho outro

nome.

Ao ladrãoninguem mais cha-

mou outno mineaera Limonada._.

Tempos depís um individuo atten-

dendo ao. parental' e costumeszle

certo sujeito d'Ovar chamourlhei. ..

Limonada. Esse achou-se bem com

o titulo que lhe contei-iram 'e dcou

   

Lisboa. 19 de janeiro de .ser

Na minha qualidade de corres-

pondenteef In-,iorn Ina r rin-
cia:: mal-im so" nm r-áióxglaçbre-

ciaeão dos factos publicos da loca-

_.;dade~ _onde sepubliea esse jornal,

desde que taes_'factos"faiendo«eccõ'

no .paiz são tratados no centro po-

litico d'onde escroto.“ ” ' -'

E' este o' cast) em 'qne__"'uie ve!

jo collocado pois que esCrevo es-

tas_ cartas para untjomaide Ovar.

_e .Ovar e_ o pensemo hwtemente

celebre, "na 'sua Apoli'tica3,factualf

mente, _ . '

não aprecia os ultimos aconteci-

mentos politicos d'ahi.

Raro, ;abdome-l_ daicapitaljiie; _

'inimigos politicos. como receio

o censervarouiutismo que. me_ _ _

impuz, a respeito das questões

loeaes d'abi,yod terminar_ esta,

dizendo só que eincrivel e vergo_-_' _

nhoso o que estadando em Ovar...

LamentamoI-o por nus e por ou-j

tros sobre tudo 'lamentamol-o por_ __

vermos um rapaz_ cheio' de talento

de vida e de boa vontade, que

.estimamos Sinceramente, mettido

como victíma. em semelhante po.-

lítica'. perigosa e detestavel, por

qualquer ladoquo se olhe.

ir' '- i

l

 

' aliadas da suaimportaneia na Ad-

› serem arrematadtisfe entregues

i nsrrninnu Will Canin¡
Ww _LISBOA_

ra: a: preços muito commodos.

a itecebem-se pedidos? acompa-
l
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CONTRA o RISCO DE FOGO r
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Capital, 1:000:00060(X) reis " '
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Segura predio. a 190 n. pp:hmm
Idem'mobílí¡ 'a 150 rl. . n

Acento em Over. '

-¡w,
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1
ministração , riPovo d'Ovar.

AíN KUNGIOS 'J'UleClAES

Nó.. dia 23 do corrente mez

e carmo, :'pormeio dia, á porta

do tribunal judicial; site na Pra-

ça, d'esta'Vilia; voltam á praça

por metade do seu valor, para

aalquem; der'qsbens seguin-

tes: Uma propriedade' de casas

altas e'baixas,"com quintal e

pertences, sita na rua da Pra-

l João Alves C
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